





A Educação tem sido parte integrante da missão evangelizadora espi-
ritana logo desde a sua fundação da Congregação. Em 1703 Claudio 
Poullart des Places fundou um seminário que permitisse a seminaris-
tas pobres uma educação abrangente que os capacitasse para ser mi-
nistros eficientes do Evangelho entre os pobres desse tempo. Os sa-
cerdotes saídos do Seminário do Espírito Santo cedo se tornaram fa-
mosos pelo seu zelo apostólico e pela sua erudição; muitos deles, por 
sua vez, foram escolhidos para diretores e professores dos seminários 
de França e do Novo Mundo. Francisco Libermann, que inicialmente 
foi um pouco reticente a respeito do envolvimento da sua Sociedade 
nos trabalhos da educação, depressa deu conta da importância da 
educação para o serviço da missão, insistindo na necessidade de ter 
em conta  aspetos intelectuais e físicos da civilização, na educa-
ção, na formação agrícola e  VIII, 248) 
Os anos a seguir à morte de Libermann foram testemunhas da abertu-
ra de numerosos estabelecimentos educativos em todo o mundo  Es-
colas de magistério para a formação e preparação de professores, es-
colas agrícolas e comerciais, além das tradicionais escolas secundari-
as  muitos dos quais foram universalmente famosos pela sua exce-
lência. Na nossa história recente, houve um período em que se ques-
tionou este nosso envolvimento no ministério da educação, particu-
larmente devido a que algumas das nossas estruturas educativas não 
se destinavam diretamente ao objetivo primeiro que os tinha motiva-
do, a saber, o serviço dos pobres. Um novo exame em profundidade 
do nosso papel educativo como Congregação missionária, particu-
larmente à luz da Exortação Apostólica de S. João Paulo II 
in levou o Capítulo Geral de 1988, em Maynooth a reafirmar 
que a educação quer formal quer informal, é parte integrante da di-
mensão da missão espiritana, uma vez que o seu objetivo é estimular 
os pobres a desenvolver os talentos recebidos de Deus e assim assu-
mir as sua justa responsabilidades na sociedade e desenhar o futuro 
da mesma. 
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Hoje muitos dos nossos confrades, por esse mundo fora, continuam a 
envolver-se nas obras educativas, quer de educação formal quer in-
formal, dando assim resposta ás necessidades dos nossos tempos. Al-
gumas circunscrições em África começaram a investir novamente na 
educação por ver neste ministério uma contribuição particular do ca-
risma espiritano para uma crescente autonomia da Igreja local. O
Guia Espiritano para a Educação, agora apresentado, é o primeiro 
do género desde a fundação da Congregação e procura garantir que 
todas as nossas estruturas educativas, as já tradicionais e as recentes, 
estejam claramente ao serviço do nosso objetivo primário, a saber, a 
evangelização dos pobres (RVE,4). Pedido pelo Capítulo Geral de 
Bagamoyo, e baseando-se na experiência e perícia de muitos confra-
des e leigos envolvidos nas diversas estruturas, o Guia identifica os 
valores-base que deverão entrelaçar os nossos empreendimentos edu-
cacionais, quer os tradicionais, quer os recentes;  aponta os critérios 
para o estabelecimento e organização de tais estruturas bem como a 
avaliação periódica das nossas escolas já mais arraigadas em ordem a 
garantir uma fidelidade contínua ao nosso carisma espiritano. 
Tal como os outros, o Guia Espiritano para a Educação há-de ir des-
cobrindo à luz da experiência, a prática mais adequada às novas cir-
cunstâncias em que exercemos a nossa missão, e será sujeito a cons-
tante revisão. O Conselho geral espera que ele inspire e oriente todos 
os que estão comprometidos com este ministério único envolvendo 
Espiritanos e leigos, uma vez que todos juntos nos comprometemos a 
viver com autenticidade, no mundo contemporâneo, o espírito e as 
intuições que herdámos dos nossos fundadores. 
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 A Congregação do Espírito Santo (Espiritanos), fundada em 1703 
por Cláudio Poullart des Places (1679-1709) e, posteriormente reno-
vada por Francisco Libermann (1802-1852), é uma instituição religi-
osa católica mundial de religiosos irmãos e sacerdotes. O espírito dos 
Fundadores manifestou-se através de sucessivas gerações de Espiri-
tanos, que em diferentes épocas, contextos e de variadas formas se 
empenharam em obras educacionais1 como parte de uma estratégia 
global de evangelização. Em todo o mundo, os Espiritanos estão en-
volvidos num amplo espectro de obras sociais e educacionais formais 
e informais (Maynooth 2.12). A educação formal inclui instituições 
ao nível primário, secundário e terciário, enquanto que obras de edu-
cação informal atendem às necessidades sociais, pastorais e de de-
senvolvimento comunitário de adultos, jovens, adolescentes e crian-
ças. A inspiração para a presença Espiritana em todos esses meios 
educacionais encontra-se na nossa tradição e valores que nos foram 
sendo transmitidos na Congregação através do património vivo dos 
Fundadores. 
O Capítulo Geral 2012 em Bagamoyo enfatizou a educação como um 
elemento constitutivo da nossa missão espiritana e mandatou o Con-
selho Geral para elaborar um Guia para a Educação Espiritana pa-
ra toda a Congregação  (1.28). Este guia tem por objetivo articular 
elementos fundamentais do serviço Espiritano de Educação em fide-
lidade à intuição dos Fundadores e a nossa rica experiência em traba-
lhos pastorais, sociais e educacionais. Como um guia também procu-
ra fornecer diretrizes e critérios para a formulação de políticas de 
educação importantes para cada circunscrição. Reconhecemos que a 
                                                 
1   Por uma questão de clareza, a expressão    é usado ao longo deste 
documento em  sentido amplo para significar o envolvimento espiritano em escolas, facul-
dades e universidades, bem como  programas pastorais, sociais e de desenvolvimento huma-
no mas com uma component educacional, seja ou não um projeto pertencente à Congrega-
ção.   
